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A Orientação à Queixa Escolar (OQE) é uma abordagem para o atendimento 

psicológico de queixas escolares em uma perspectiva crítica, em desenvolvimento há 

vinte anos no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, Brasil (Souza, 

2013) e base para um curso de formação, o Curso de OQE, que capacitou mais de 

duzentas profissionais psicólogas na abordagem (Souza; Tanamachi; Barbosa, 2017), 

tornando-se uma referência no campo do atendimento às queixas escolares, 

compreendendo que a produção de tais queixas está inserida no processo de 

escolarização e com uma visão desmedicalizante e de trabalho em rede sobre seu 

enfrentamento (Souza, 1996). Entendemos que esta formação promoveu uma 

mudança de paradigma em relação aos atendimentos psicológicos às queixas 

escolares: tendo a rede de cuidados do atendido como centro da intervenção (escola, 

família e outros profissionais), os atendimentos promovem uma abordagem dialógica, 

fortalecendo as relações intra e extra escolares e permitindo que as escolas 

desenvolvam novos olhares, potencializadores, sobre os estudantes a quem as 

queixas incidem. Esta pesquisa buscou compreender os sentidos pessoais das 

psicólogas egressas do curso sobre essa formação e sobre as contribuições que esta 

trouxe para suas práticas profissionais atuais. Com referência teórico-metodológica 

da Psicologia Histórico-Cultural (Vigotski, 1934), trata-se de uma pesquisa qualitativa 

e quantitativa, com fontes documental e empírica. Questionários e entrevistas 

realizados com as pessoas que se formaram no curso de OQE apontam para uma 

grande relevância da formação para suas trajetórias profissionais, corroborando com 

a hipótese levantada por esta pesquisa e pelas pessoas que formularam originalmente 



o curso. Compreendemos que esta pesquisa mostra a relevância da abordagem na 

psicologia escolar e educacional brasileira, revelando seu enorme potencial para o 

apoio a estudantes e escolas de maneira crítica, humanizada e desmedicalizante. 
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